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CONSERVAÇAO DE SEMENTES DE MOROTOTó (Didymopanax 
morototoni (AUBLET.) DECNE) 
RESUMO: As sementes de morototó perdem rapidamente o poder 
garminativo quando estão ern ambiente com temperatura e umidade 
relativa do ar variáveis. o que se constitui num dos principais prable- 
mw para a utiliza~ão da espécie. Objetivarido determinar condições 
adequadas h conservação de sementes de morototó, foram testados 
dois tipos de embalagens (saco plástiço e saco de papel) mantidos 
em câmara seca (IZ0C e 30% da U.R.1, c3mara fria Le0C e 50% de 
U .R.), câmara úmida (14% e 86% de U .R.] e ambiente natura'l (26% 
e 80% de U .R., em rnddia), Os melhores resultados foram obtidos 
em câmara seca [i= e 30% de U . R . ) .  ap6s onze meses de arrnaze- 
namerito, embaladas em saco de papel. conservando o poder gemi- 
nativa igual a 33%. 
Temos para inde~ção: Dtdymapanax mcrotakmi CAublet . l Decne; 
rnorototd; sementes; consewacão; germinação; a~rnatenamento. 
CONSERVATfOhl OF MOROTOTÕ [Didymopanãx morototoni 
[AUBLET.) DECBdEJ SEEDS 
ABSTRACT: The short lif espen of rnorotot0 (Didymopanax morototoni 
[Aublet.] Decne] seeds has been one of the main problem for the 
utilizatiori af the species. The purpose of this research wa$ to study 
the behavior of the seeds of 'morototó" in different storage 
condition~, In order to increase its conservation period. In this sbdy 
the seeds were wnserrred in dry storage ( 1 X  of temperature and 
30% of relative hurnldity). cold storage /80ç of temperature and 50% 
of relatfue hurnidityl. humid storage t14~C of temperature and 80% 
of: rejative humidityl and natural! environment Iaverage of 260C of 
temperature and 80% of reletive humidityj, ln ali cases, the seeds 
1 Trabalho conduzido com apoio financeiro do POLAMAZONIA e FINEP - convBnlo 
9BDF JEMBRAPA . 
2 Eng. Ffal. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP ôüO00. Belern, PA. 
were stored in tWo dffferent containers: polyethylene and paper bags. 
the best results were obtained on cold storage in paper bag, after 
eleven months of storage, keeping a germination percentage of 33%. 
Index terms: Didymopanax morototoni [Aublet . ) Decne; morototó; 
seeds; consewation; germination; storage. 
As sementes de morototó [Didymopanax morotofoni [Aliblet.) 
Decns) perdem rapidamente Q seu poder germinativo quando arma- 
zenadas em condi~ões ambientais, o que se constitui num dos princi- 
pais problemas para a utilização da espécie nas atividzdes de reflo- 
restamento na região, sendo difícil a aquiçição de lotes de boa 
qualidade para o plantio. 
Dentre as espécies fundamentais ideais para a renovação dos 
recursos florestais da Amazônia, está o rnorot'otd, devido seu rápido 
crescimento e a capacidade de reganeraçáo natural (Dubois 19671. 
Seu habitat natural é a mata de terra firme, qire é típica da Amazenia, 
sendo frequente, também. em capoeiras antigas. E urna árvore de 
porte médio, podendo alcançar ate 30 m de altura. Tem fuste reto 
e cilíndrico, copa pequena, com ramificação somente no ápice. 
Frutifica. geralmente, em outubro/novsmbro. Sua madeira é mode 
radamente pesada [0,55 - 0,60 g/cm3], considerada fácil de ser tra- 
balhada. Seus usos mais comuns são a carpintaria, marcenaria, 
compensado, forro, construçáo em geral, esquadrias, aduelas, palitos 
de fósforo e caixotaria [Loureiro 8 Silva 1968, Loureiro et al. 1979 e 
Erasil SUDAM I979J. 
Nos úItimas anos a espécie vem sendo utilizada em plantios 
comerciais na Arnazenia. Prciximo a Belém, Estado do Pará, a e m  
presa Fõsforos do Norte S/A - FOSNOR, possui plantações com 
mais de dez anos, para uso próprio. 
Em um ensaio de espécies na região do Tapajds, o morototó 
boi uma das que apresentaram melhor corportamento silvicultural, 
sendo indicado para o estabelecimento de plantações-piloto . Neste 
ensaio, aos 32 meses de plantio, a rnorototó apresentou um incre- 
mento mkdio anual em altura igual a 227  rn e em diâmetro, 2,74 crn 
Wased et aF. 1980). Esses dados confirmam a declaração de FAO 
[1971], que aponta o morototó como uma das espécies de cresci- 
mento mais rápido na Amazônia. 
Num estudo de conversão de capoeira alta em povoamento 
para produzir madeira, o morototó obteve destaque como espécie 
promissora quando foi utilizado o m6tode do *secrCtm [Yared & Car- 
panezzi 1981). 
O estudo de conserva~ão de sementes de essências flores- 
tais é de grande importância para o desenvolvimento da silvicultura, 
principalr~ente, visar.do o estabelecimento de plantios racionais. 
A região tropical caracteriza-se por apresentar temperatura e umida- 
de relativa do ar elevadas, condicões propícias ao desenvolvimento 
de fungos e outros microrganismos patogênicos . 
A deterioração de sementes é um processo irreversível, que 
se inicia no momento em que a semente atinge o máximo nível de 
qualidade, ou seja, completa z maturação fisioI6gica. O periodo de 
manutenção da viabilidade é diferente para cada espécie e pode ser 
prolongado através de condições controladas de armazenamento 
[Ta kayanag i t 9731 . 
Os estudos de armazenamento de sementes desenvolveram-se 
muito nos Ultimas anos. Tecnólogos e biologistas de sementes 
provaram que vários fatores influem no arrnzzenamento, tais como a 
qualidade Inicial da semente, a aeração, o teor de umidade. a tem- 
peratura e a umidade relativa do ar. Há ainda, outros problemas 
que afetam a qualidade da semente, como secagem, colheita impró- 
pria e beneficiamento (Delouche 3 975). 
Há diferenças entre o zrmatenmento de sementes durante 
o período da coleta até o plantio, e o armorenamento por um znó 
ou mais. A viabilidade pode ser definida como a capacidade para 
viver ou continuar a se desenvolver, e os principais fatores que a 
afetam são o conteúdo de umidade da semente e a temperatura 
[FAO 19751. 
Num clima tropical, como o da Amazônia, deve ser realizada 
urna secagem rigorosa nas sementes e, posteriormente, acondiçio- 
ná-Ias em embalagens impermeáveis, o que reduz a respiração das 
sementes, mesmo em altas temperaturas, retardando a perda do po- 
der gerrninativo das sementes (Carvalho & Nakagawa 1980). 
A produção irregular de sementes que ocorre em grande nú- 
mero de espécies florestais, torna necess6rio o desenvolvimento de 
técnicas adequadas que permitam manter as sementes viáveis por 
muito tempo a fim de suprir as necessidades para plantios e pesquisa. 
Para tanto, deve-se estudar métodos be combinação de temperatura 
e umidade relativa do ar. A con~~rvação das sementes é determi- 
nada, principalmente, pelo conteúdo de 6gua e outras substâncias, 
sendo necessário conhecer o teor de umidade de cada lote, antes 
do armazenaniento (Villagomez et al . 1979 e Niembro 19801. 
Vianna (1 982) real izou estudos pre I irninares de conservação 
de sementes de frejjó-cinza [Cordia goeldiana Huber) coletadas na 
floresta Nacional do Tapajós. Os resultados obtidos indicaram o 
uso de embalagens plásticas, sementes COni umidade próxima a 15%, 
em câiidiara com temperatura de 10% e umidade relativa igual 
a 30%. 
Souza et al.  (1980) estudaram conservaçáa de sementes de 
angico (Anadenanfhera macrocarpa [Benth] Brenan), pau-d'arco (Ta- 
bebuia impetiginosa Mart . ] e i m bi ruçu (Pseudobombax simpliciflo- 
rium A.  Robyns), espécies florestais que ocorrem na região semi- 
-árida do Nordeste do Brasil, usando sacos de polietileno e de al- 
godão, em condições ambientais e câmara fria. Para as sementes 
de angico, os rneIhores resultados foram obtidos em' c5mara fria e 
sacos de algodão. Para pau-d'arco pode ser usada câmara fria .e 
quaisquer das embalagens. Sementes de imbiruçu podem ser arma- 
zenadas em sacos de polietileno, câmara fria e condições ambientais. 
Este trabalho tem como cbjet~vo copsewar o poder germina- 
tivo de semcntes de morototó e definir condições ideais de armaze- 
namento para manter a sua viabilidade por um período mais longo* 
MATERIAL E METODOS 
As sementes de morototó utilizadas neste ensaio, foram 
coletadas em Belterra, município de Santarém, Estado do Pará, logo 
após a coleta, as sementes foram beneficiadas [retiradas dos cachos 
e lavadas com água corrente] e colocadas para secar 8 sombra du- 
rante 24 horas. 
Os testes de germinacão e teor de umidade foram reailzados 
no Laboratório de Sementes do CPATU, em Belém [PAI. Para a 
realização dos testes de germinaçso foram utilizados germinadores 
a 25'G substrato de papel mata-borrão e seis repetições de 50 sê- 
mentes. As contagens foram realizadas no 35Q e 60Q dia, calculando 
-se, após a última contagem, a percentagem de germinação. Para 
a determinacão do teor de umidade foram consideradas as prescrI- 
ções das Regras para A n á b  de Sementes (Brasil.. . 19161. 
O lote apresentou, inicialmente, um conteúdo de umidade 
igual a 9.2% e urna percentagem de germinaçáo igual a 48,5%. 
Foram testados dois tipos da embalagem : sacos plásticos 
de O . W 1  mm de espessura [sernipermeável) e sacos de papel [ p e ~  
meável) em cada uma das três condiç5es de armazenamento descri- 
tas na Tabela i. 
TABELA 1 . Ambientes de armazenamento. 
L 
Condição Temperatura Umidade relativa da ar 
Camara seca IPC 30 '/O 
Câmara fria 8% 50 OI'O 
Câmara úmida 1 40C ' 80% 
Ambiente natural* 260C [em snhdial 80% [em m6dia) 
* Condições da sala de análises do Laboratdrio de Semantes do GPATU. 
A conservação do poder germinativo das sementes de moro- 
tot6 foi verificada a cada dois meses, através da retirada de arnos- 
tras do lote inicial, separadas nos quatro ambientes para reafização 
dos testes de germinação. Nas amostras retiradas das embalagens 
perrne6veis, foram realizadas determinações de umidade. As varlá- 
veis foram analisadas estatisticamente em parcelas subdivididas. 
RESULTADOS E PISCUSSAO 
Na Tabela 2 são apresentados os resultados da análise de 
varlância entre os dados de percentagem de germinação. 
TABELA 2. Analise da vartincia entre os valores de germlnaçáo obtidos 
ap6s onze meses de armarensmento. 
Fonte de vatiaçáo 
Ambiente O ,649 3 0,216 243,63 2' " 
Bloco 0,009 5 0,002 2,081 ns 
Erro [A~ibiente] 0,013 15 0,001 
Em balagern 0,O i 5 t 0,015 19,545 * * 
Ambiente x embalagem Q ,O2 1 3 0,607 9,059" * 
Erro lernbalagem] 0101 6 20 0,001 
Total 
Média geral = 0,107083 
Coeficiente de  variação = 26,22% 
ns = Não significante 
"* = Significante ao nível de i O/Q de probabilidade 
A análise estatlstica mostrou que os fatores ambiente e em- 
balagem, bem como a interação entre esses dois fatores, apresen- 
taram diferença significativa, ao nível de 1% de probabilidade. 
Na Tabela 3 são apresentados os dados de comparação entre 
as médias de cada tratamento, ap6s onze meses de armatenamento. 
TABELA 3. Comparação das médias de percentagem de germinação de 
sementes de Didymopanax morototoni armazenadas durante 
onze meses em diferentes condições. 
Tratamento Germinação 
C O/o I 
Câmara seca x saco de papel 
Câmara seca x saco plástico 
Câmara fria x saco de papel 
Câmara fria x saco plástico 
Ambiente natural x saco de papel 
Ambiente natural x saco plástico 
Câmara úmida x saco de papel 
Câmara úmida x saco plástico 
Valor do teste de Tukey 11%) 6,i5 
Valores com letras iguais não diferem significativamente entre si, ao nivcl 
de 1 O/O de probabilidade, peto teste de Tukey. 
Na camara seca observou-se que a viabilidade das sementes 
de morotcit6 foi mantida durante todo o período de armazenamentó 
nas dois tipos de embalagem utilizados, sobressaindo-se o saco de 
papel. 
Na Tabela 4 são mostrados os resultados da percentagem de 
germinação e teor de umidade das sementes, para os diversos tra- 
tamentos durante o período de armazenamento. 
As condições de temperatura e umidade relativa do ar da 
câmara seca, para onze meses de armazenamento, mostraram-se efi- 
cientes na conservação das sementes, mantendo o teor de umidade 
das sementes próximo de 8 O i 0 ,  considerado por Wang (19771, citado 
por Kano et a!. (19781, como adequado para o asmazenamento da 
maioria das sementes, 
O baixo teor de umidade inicial [9,Z0/0] 6 recomendado por 
foledo & Marcos Filho €19771, como importante fator para a conset.. 
vagão das sementes, devendo ter cor;ti'ibuldo para 2 manutenção da 
viabilidade das sementes na câmara seca, independente das emba 
lagens serem diferentes quanto 21s trocas de vapor d'água. 
A Fig. I ilustra a manutenção da viabilidade das sementes 
armazenadas em câmara seca. 
r 
I TEMPO DE 30 9'0 150 210 270 3M ARMAZENAUECm, f DI  a i  I 
TABELA 4. Resultados da percentagem de germlnaçáo e teor de umidade. 
Tratamentos 
Tempo de ar- Câmara seca I =amara fria 
rnazenamento saco de papel I Saco plástico I S ~ C O  de papel Saco plhstica I 
[dias) 
-- 
o / ~  1 o,~ / % I o,~ I .h 1 C i o~ I o/~  
Umid. Germ. Umid. Gem. Umid. Gemi. Umid. Germ 
Cãmara úmida 
- 
Saco de papel I Saco plástico 
Ambiente naturaI 
-- 
Saco de papel 1 Saco plirtlco 
No ambiente natural [sala do Laboratbrio de Sementes do 
CPATU] as variações de temperatura e umidade relativa do ar variam 
durante o dia e de acordo com o niâs do ano. Nessa condição. as 
sementes conservaram bem o poder gern~inativo, até o terceiro mês 
cio armazenamento. A partir do quinto mês, tanto em saco plástico 
[mais resistentes às trocas gasosas] quanto em saco de papel, o 
efeito do ambiente foi drástico, reduzindo a zero s poder germinatl- 
vo das sementes. 
A Fig. 2 ilustra a manutenção da viabilidade das sementes 
armazenadas em ambiente de laboratório. 
PERCEHTAGEM DE 
6ERHiNn$&O 1 
F 16 2 - PERCEHTAGEM DE GERMIHAÇÃO ombit n t t  de iobordbrio ) 
Na câmara fria as sementes foram bcm conservadas até o 
nono mês, sem diferenca entre as duas embalagens utiIizadas. 
Após o décimo primeiro mês, houve grande redução do poder ger- 
minativo, tanto em saco de papel quanto em saco plástico. 
A Fig. 3 ilustra a manutenção da viabilidade das sementes 
armazenadas em câmara fria. 
Na câmara úmida (temperatura constante e igual a 14% e 
umidade relativa igual a dó ambiente natural) as sementes conser- 
varam-se bem ate o quinto mês. Do sétimo mês em diante a ger- 
minaçfio das sementes, nos dois tipos de embalagem, ficou em torno 
de 6% de podcr germinativo, até cair a zero, após nove meses de 
armazenamento. Nesta condição, as sementes aumentaram o seu 
teor de umidade gradativamente, quando armazenadas em sacos de 
papel, fato este prejudicial à conservação das sementes. 
- Soco d 4  popil 
----Soro p l i r f i c o  
9 30 90 150 210 2 M  =O TEMPO ARUAZEUAMEHTO DE ( 0 1 0 s  ) 
F16 3 - PEACFMTAGEM DE G E R M I P ~ Ç ~  comora frio J 
A Fig. 4 ilustra a manutenção da viabiIidade das  sementes 
armazenadas em câmara úmida. 
- S a c o  da  papel 
---- Saco pióstico 
PERCENTAGEM DE 
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- A co~dição de armazenamento recoinendada para a con- 
senraçiio de sementes de morototó por um período de onze meses, 
com baixo teor de umidade inicial, é a câmara seca, com tempera- 
tura de 12OC e umidade relativa de 30%, e o uso de  embalagem 
permeável [saco de papel): e 
- As condições de ambiente natural foram inadequadas h 
conservação de sementes de morototó, devida não só i$ altas tem- 
peraturas e umidade relativa registradas na região, corno tamb6m 
em funcão de suas variações que são muito freqüentes. 
BRASIL. Ministério da Agricultura, Departamento Nacional de Produção Vegetal. 
Divisão de Sementes e Mudas. Regras para Análise de Sementes. Brasilia, 
1976. 188p. 
BRASIL, SUDAM. Departamento de Recursos Naturais. Centro de Tecnologia Ma 
deireira. pesquisas e informações soaire espécies florestais da Amazônia 
Belém, 1979. l l l p .  
CARVALHO, N. M, de & NAKAGAWA, J .  Sementes - Ciência, Tecnofogia e P r e  
duçáo. Campinas, Fundação Cargill, 1980. 326p. 
DELOUCHE, J . C. Pesquisa em sementes no Brasil, BrasCtla, AGIPLAN, 1975. 47p. 
DUBOIS, 3 ,  A floresta amazônica e sua utilização face aos princípios modernos 
de consewaçâo da natureza. ln: SIMPÕSIO SOBRE A BIOTA AMAZONICA, 
Belém, 1966. Atas. . . Rio de Janeiro, CNPq, 1967. V. 7, p. 11546 [CNPq. Com 
servação da Natureza e Recursos Naturais, 71. 
FAO, Roma, Itália. Silwicultural research in the Amazon; repott prepared for the 
governrnent of Brazil by FAO, based on the work of J. L.C. Dubois. Roma, 
1971 . 192p. (FAO . FO:SF/BRA 4 .  Technical Repert, 31. 
FAO/DANIDA TRAINING COURSE OM FOREST SEED COLLECTION AND HANDLING. 
Chiang Mai, Thailand, 1975. Report.. . Rome, FAO, 1975. v.2. 453p. 
M O ,  N .K. ; MARQUES, F . C . M .  & KAGEYAMA, P,Y. Armazenamento de sernen- 
zes de Ipê-dourado. IPEF, Piracicaba. f17): 13-23, dez. 1978. 
LOUREIRO, A .A .  & SILVA, M.F. Catalago das madeiras da Amartinia. Belém, 
SUDAM, 1968. v. i .  433p. 
LOUREIRO, A, A. ; SILVA, M . F. da & ALENCAR, d. de C .  Essêndas madeireiras da 
Amazônia. Manaus, INPA, 1979. v-2, 187p. 
NIEMBRO. A.R.  Factores relacionados con Ia calidad de las semillas que deter- 
minan el estabeteeimiento y desarrollo de plantaciones forestates. Chapingo, 
Universidad Autonoma Chapingo, t 980. 33p. 
SOUZA, S.  M . de; PIRES, I . E.  & LI MA, P. C. F. Inf Iuência da embalagem e condi- 
ções de arrnazenamento na longevidade de sementes florestais. in: EMPRE- 
SA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARFIIA. Centro de Pesquisa Agrtipe- 
cuSiria do Trópico Semi-Arido, Petrolina, PE. Pesquisa Florestal no Mordeste 
Serni-ãrido: sementes e mudas. Petrolina, PE, 1980. p. 15-24. [EMBRAPA- 
-CPATSA. Boletim de Pesquisa, 23. 
TAKAYAMAGY, K .  Seed storage and longevity, Taiwan, ASPAC, 1973. 22p. (ASPAC. 
Wension Bulletin, 363. 
TOLEDO, F.  F.  & MARCOS FILHO, J .  Manual de Sementes: Tecnolcgia da Produ- 
ção. São Paulo, Agron6mica Ceres. 1977. 224p. 
VIANNA, N.G.  Produçãa e tecnologia de sementes de freijó (Cordiu goeldiana 
Huber) . Belérn, EMBRAPA-CPATU . 1982. 14p. [EMBRAPA-CPATU . Circular 
Técnica, 371. 
WLLAGQMEZ, Y.A.;  VJLLASEflOR, R.!?. & SALINJ-S. J . R . M .  Lineamentos para e1 
funcionamiento de un laboratoria de sernillas. México, Instituto N~cional de 
Investigaciones Forestales, 1979. 23p. (INIF.  Boletim Divulgativo, 48). 
YARED, J . A .  G . & CARPANEZZI, A .  A .  Conversão de! capoeira alta da Arnarõnia em 
povoamento de produção madeireira: o método do "recrQn e espécies pre  
missoras. Belém, EMRRAPA-CPATU, 1981. 27p. [EMBRAPA-CPATU . Boletim 
de Pesquisa, 25). 
YARED, J.A.G. ; CARPANEZZ!, A.A. & CARVALSiO FILFO, A.P. Ensaio de espd 
cies f lorestaiis no planalto do Tapajbs. Belém. EMBRAPA-CPATU, 1980. 22p 
(EMBRAPA-GPATU . Boletim de Pesquisa, 11 I .  
